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E X P E D I E N T E
Deelaro que d’esta data em diaute e de commam accordo. por aasim ni’o 

ter solicitado, deixou de ser administrador do |ornal A^'T0I%'10 .VARIA e Al<< 
B I'H  DAS d ljO R f AS O sr. A. de Sousa Pinto, resolvendo eu formar uma em- 
preza exclusiva para estas minhas' pubileaçdes e outras que tenho em pro|ects 
com administração especial.

Approvelto esta occaslão para declarar que foram sempre as melhores as 
nossas relações entre mim e o sr. Sousa Pinto a quem devo muita gratidão peis 
zelo e boa vontade eomo sèknpre tratou dos meus negoelos e em especial d'estas 
publicações, além da amizade que sempre me dedicou, sentindo os motivos que 
o obrigaram a pedlr-me a sua substituição na gerencla de que se tinha encar 
regado.

l.isboa S I  de setembro de 1 8 SS.
( § a p h a e l  § O T Í a l l o  p i n h e i r o .

OuCiroB tompos), oiiVroe costumeB

TrÍDta {mjIHícos disputam o Ingar vago no Tribunal de 
Contas pela morte de Antonio Rodrigues Sampaio.

Mancebos imberbes, insignificantes erapavezados por qua­
tro elogios de jornaes, saltimbancos qiie poderiam vestir-see 
de'todas as côres correspondendo cada uma ás das políticas 
diversas em oiie tem militado, celebridades feitas nos salões 
de alguma velna irapertigada e ridicuia, andam dependurados 
das abas da casaca do olympíco Jove que ha-de pesar ua ba­
lança dos seus arranjos os merecimentos dos diílerentes can­
didatos. Cada um d'elles sc julga com direitos superiores a to­
dos os demais: este pronunciou iia camara tres discursos' 
cheios de sabedoria e estopada demonstrando quebra Portu­
gal s6 Zilu era Zilii e o Caro o seu propheta; aqiielle que já 
apanhou uma vez ser ministro quando ainda as fraldas infan­
tis não estavam bem enxutas, entende que vtntre oblige e por 
isso que já  comeu precisa continuar a comer; esfoutro, que 
prestou ao governo o desinteressado apoio do seu silencio, en­
tende que tem direito á espórtula como o concorrente temido 
em leilões a quem os cabeças de pau gratificam para não lici­
tar; aqueToutro, que passou a vida a dizer facécias, pretende 
que Vie premeiem o raro merecimento de espairecer as triste­
zas dt seu chefe político.

Maravilhas do pragressol Já não é preciso que um ho­
mem dõ á patria uma gotta do seu sangue para d’ali a 50 an- 
nos sulúr aos altos cargos do estado; já não é preciso fazer o 
aacrifleio da vida e da liberdade para ter a velhice commoda 
e tranqttiUa ; não é preciso dar á patria mais do que um dis­
curso ou uma galopinagem eleitoral para que as mercês e os 
proventos chovam sobre o heroe d<i bancada parlamentar ou 
da porta da egreja.

foram  tempos de fossilismo aquelles em que um sujeito 
t in ^  8é pwsar a .mocidade de armas na mão para na extrema 
velhice obtèr como prémio duas moletas e uns galões de re­
formado. Se aigum mais feliz escapava das balas e do esque- 
chuento da paina, lá conseguia quando estava caduco e quasi 
sem se poder m eieç uma remuneração aproximada dos servi­
ços que pratícára.

Agora a patria cão se esquece dos seus heroicos filhos que 
e ip ^ m  a vida marcaudo contradanças e tomando o chá do 
presidente do conselho e que passam o verão no desterro da 
iresca Cintra ou das praias de banhos; enche-lhes o peito de 
cpndewrações e a barriga de empregos, para que o seu oiem- 
plo anime ouUos a seguire.m-Ihe os passos-. - de dança.

A gloria é toda d^Mte secQlo que se caracterisa pela rapi­
dez e que até faz os grandes homens a vapor.

D. 1’apio

B O rV E T O

Eu sou 0 fero monstro, o monstro horrendo 
Çue ruje raivas e que range o dente;
Sou gato no arranhar e sou serpente 
Que das fauces venenos vae vertendo.

Sou cão sempre a ladrar, sempre mordendo;
Sou cágado e raposa jiintamente;
Camaleão que toma cor difTrente,
Gríllo que melhor cauta em não comendo.

Sou lynce ás vezes, outras vezes u rso ;
Lesma que mette o seu bedelho em critica, 
Burro que quer despacho sem concurso.

Sou andarilho fêmea ou paralytica;
E, para ponto pôr u ’este discurso.
Sou malcriada e cham am -m e^a Política.

»Ín!

Ao ver o frontão da camara 
..... b-A.» Ha muita gente que esbarra; ,

uns:  tem muita uva,
' E outros: le o  pouca parra I

Formam-se varias ijuestões; ~
^  Tem mais força quem mais berra 

Gritam u n s:— é realismo
— que Idáa tão perra!

O *  J Pára um qualquer, e ao rei-o 
í  i  Com 0 tal frontão embirra:

— ‘ íesus qi.e immoralidade,
. Que contra o pudor espirra!« ^

^  w . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Mas, quetn ê que téhi raTào?
1̂ ] Quem é 0 sablo?,.. Qaeri zurra?
-j A  mira... 0 que me parece—

E' que isto é jogode empurra.

En u£9K0.
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DB eST EM B R O  DE

GRANDE SUCCESSO
Domiajo 17 áe SfUnibro de iSX!

^ S @ 0 3 £ B K 0 S A .  F K S X A .

N« Traressa do Outairo i  Roa da Bella ?iata i  l>apa

ACCLAMAÇAO E COROAÇÃO
DA SOVA i m  DO COSGO, SIARIA AVALIA i . ‘

G hra.n<le T e s t a  < la  c ô r t e  c io  C o n g o
Parasolemniiar (do fau»to e g^andio$o dia

A côrte procurando dar a e»la festa o explendor que re­
querem taes aclos, não se tem poupado, pelo que haverá sal­
vas de morteiros, ascenção de balões, beija-mão, concessão de 
mercas honoriflcas, commendas, tilulos, etc. terminando por 
explendido baile.

Convidara-se todos os portuguezda e os que o não sejam 
a tomarem parte n’esta festa, eslnútando assim os laços de 
areisade e fraternidade com os vaisallos da nova rainha.

RRINCIPIA A ’S 8 E MEIA

Í N t P R C T O  O U E M  B T t R i í c o

v S l i r R S  C O R T E S  s r P R R E E m I

Carta ds Galiito Moreira 
a  Antoaio Maria

Sanhnr Antonio Maria.

Que ao paladar dá consolos, 
Não tinha amor pelos bolos 
Por enjoado do cheiro.

Saiba que se enganou n isto. 
Pois cá ’stou eu, 0 Calitto,
O irmão do 103,
Que, sério, lhe ceriiãco 
Ser dos bolos que fabrico 
O mais guloso freguez.

Vou comer-te as cjimes podres, 
Vou beber-te as turras aguas, 
Que nos produzem as maguas 
De quem toma uro vomilorio : 
Vou deixar estas campinas. 
Estas selvas, estes m ontes...  
Tenho saudades do Fontes, 
Quero ver o Zé Grígorío!

Cm chegando compro logo 
lim a cauteila ao Manaças; 
Talvez que da sorte as graças 
Consiga era grata surpreza... 
Quero tentar a fortuna,
Talvez que o azar dezande . .
E se aponto a sorte grande 
Digo-te adeus. . .  á cbin eza ..

Pah.
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t ;

— ppuc wí n ; íf lt l lí 'í í  

O toucado do Bailio e as calças do Arrobas.

O general Macedo pôz ao peíto do maestro 
Gaspar a condecoração com que o agraciou o rei 
Kaiakana, diaendo>lhe simplesmente c4 toi, que 

i é 0 titulo da v;alsa que o mesmo maestro dedicou 
ao Cocé_____

ISPICTACULDS
0 ANDARILHO PORTIGUEZ

HiIaKre' temoi quem corra 
Na terra, mSe da pochona I

Tendo o Baígossi, o que corre, 
Ha pouco passado o pé.
Fontes, 0 coro. recorre 
Ao Pardal de S. José.

E d iz-lh e; em acçôes-benignas 
Podes honrar essas pernas,
Que são quasi azas, e dignas 
De Inminarias eternas.

Vem fazer coro que se apresse 
Um progresso que entra e sae. 
Que ora esperta, ora adormece, 
Ora caminha, ora cae.

\  essa gente do correio.
De seriugações tão farta.
Vem ensinar porque meio 
Se não retarda uma carta.

Esses camiuhos de ferro,
Que cheiraram tanto a esturro, 
Faz que se emendem do erro 
De andar a passo de burro.

Parda), se teus caridade 
Vera pCr a patria de pé !. • • 
Irás á posteridade 
Trotando a par do Burnay.

A  o rck estra  d e  B r e to n  m o v id a  a v a p o r  p o r  
E s p in o .

Reabertura do theatro de D. Maria.

J
A  iniciação dos dois neophytos. 

Despedida da companhia Marini.

^  I ' C O u O L

r

p>»«.

> : Í 5«S
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ai  D E  S E T E M B R O  D E  l S 8 a 0 ANTONIO MARIA ?07

O assumpto sema-na

/ ;

^  (•

0 fr o D tã o  decocoras e o s  amadores em extasis.

‘• " / i - í k N .

\
/A

-V

Antecípou-se o descobrimento do frontio K I O S < ^ U ! E 2 I > 0  P t 7T > O l ^  —  A 
para que as figuras ainda possam aproveitar a  camara muaicipal abriu venda de veus e leques 
quadra dos banhos. .................* ^

.%V̂ i íè l f e #
f

para as damas que atravessam o largo do Pe- 
lourinho.

&'-'i

Afinai 0 frontào não passa de um reclame dt> C O ^ T ^ Ç t J V S T É

.r

i

O* o o s t j ŝ A .r-iTA i
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